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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar as respostas fisiológicas de tambaqui (Colossoma macropomum,
Cuvier 1818) a banhos terapêuticos com mebendazol. Juvenis de tambaqui (n = 108, massa média de 37,80±0,24 g)
foram submetidos a banhos terapêuticos de mebendazol a 0, 100, 300 e 600 mg L-1, com três repetições, em
exposições de 30, 60 e 120 minutos. Não foram observadas diferenças significativas para íons plasmáticos
(sódio, potássio e cálcio) e parâmetros hematológicos – hematócrito, número de eritrócitos e constantes
corpusculares –, com exceção da hemoglobina, que apresentou aumento significativo, após 120 minutos na
concentração de 300 mg L-1 de mebendazol, de forma similar ao que ocorreu com a glicose. Os indicadores
fisiológicos de estresse avaliados revelam que o tambaqui mantém a sua homeostasia em concentrações de até
600 mg L-1 de mebendazol  por até 120 minutos, com boa tolerância ao mebendazol.
Termos para indexação: Colossoma macropomum, estresse fisiológico, hematologia, concentração de íons
plasmáticos, piscicultura.
Physiological responses of tambaqui to therapeutic baths of mebendazole
Abstract – The objective of this work was to evaluate the physiological responses of tambaqui (Colossoma
macropomum, Cuvier 1818) to therapeutic baths with mebendazole. Tambaqui juveniles (n = 108, mean weight
37.80±0.24 g) were submitted to therapeutic baths with mebendazole at 0, 100, 300 and 600 mg L-1, with three
replicates, during 30, 60 and 120 minutes. No significant differences were observed for plasma ions (sodium,
potassium and calcium) concentration and for hematological parameters (hematocrit, eritrocit numbers and
corpuscular indices), except hemoglobin, which increase after exposure of 120 minutes in the mebendazole
concentration of 300 mg L-1 was significant, similarly to the observed for glucose. Stress physiological indices
evaluated showed that tambaqui maintains its homeostasis in concentrations until 600 mg L-1 of mebendazole for
120 minutes, presenting a good tolerance to mebendazole.
Index terms: Colossoma macropomum, physiological stress, hematology, plasma ions concentrations,
fish culture.
O tambaqui, Colossoma macropomum (Cuvier 1818),
espécie mais cultivada na Região Norte do Brasil (Val
et al., 2000), apresenta bom desempenho em criação
intensiva (Melo et al., 2001). Nesse sistema, os peixes
são expostos continuamente a vários estressores (Barton
& Iwama, 1991; Wendelaar Bonga, 1997), como altera-
ções na química da água, altas densidades de estocagem,
manuseio excessivo e uso indiscriminado de drogas no
tratamento de doenças (Wedemeyer, 1996).
As respostas ao estresse são divididas em três cate-
gorias: primária, secundária e terciária (Wendelaar
Bonga, 1997). Em geral, diante de um estressor, a res-
posta primária consiste na liberação de hormônios como
o cortisol (Barton & Iwama, 1991; Acerete et al., 2004);
a secundária está relacionada ao metabolismo
energético, como hiperglicemia e alteração da
homeostase eletrolítica no sangue e tecidos (Barton &
Iwama, 1991; McDonald & Milligan, 1997;
Wendelaar Bonga, 1997); a terciária inclui o compro-
metimento no desempenho, mudanças no comportamen-
to e aumento da suscetibilidade a doenças (Wedemeyer,
1996; Wendelaar Bonga, 1997).
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O tratamento de doenças parasitárias, como as cau-
sadas pelos monogenóides, parasitas de maior ocorrên-
cia em tambaquis criados em tanques-rede (Varella et al.,
2003), ainda é um problema, principalmente porque os
produtos usualmente aplicados são tóxicos para os pei-
xes e para o meio ambiente. O controle de monogenóides
tem sido realizado com o uso do mebendazol, bitionol e
praziquantel, administrados por meio de banhos e oral-
mente (Schmahl & Taraschewski, 1987; Kim & Choi,
1998; Martins et al., 2001), sendo o mebendazol consi-
derado uma das drogas mais eficazes e menos tóxicas
para os peixes (Kim & Choi, 1998; Martins et al., 2001).
Contudo, não há relatos sobre tolerância do tambaqui às
drogas utilizadas no controle de doenças parasitárias.
O objetivo deste trabalho foi avaliar as respostas fisi-
ológicas de tambaqui (C. macropomum) expostos a
banhos terapêuticos com mebendazol.
Juvenis de tambaqui (comprimento padrão,
13,48±0,48 cm, e massa 37,80±0,24 g) foram criados em
tanques escavados de 200 m3 no setor de piscicultura
da Embrapa Amazônia Ocidental e alimentados com
ração comercial para peixes onívoros (36% PB) até a
saciedade aparente, seis dias por semana, durante o
período pré-experimental.
Nos ensaios, 108 tambaquis foram distribuídos em
12 tanques de polietileno (100 L), segundo um delinea-
mento inteiramente casualizado, em quatro tratamentos
experimentais, correspondentes às concentrações de
mebendazol de 0, 100, 300 e 600 mg L-1, com
três repetições por tratamento. Em cada unidade expe-
rimental, foram estocados nove animais, aclimatados por
24 horas antes do início dos banhos terapêuticos, que
tiveram a duração de 120 minutos. Nesse período, a ali-
mentação dos animais foi suspensa.
Parâmetros físico-químicos das unidades experimentais,
como temperatura (26,93±0,23ºC), oxigênio dissolvido
(7,57±0,09 mg L-1) e pH (6,81±0,05) foram monitorados
durante a execução dos banhos terapêuticos.
A tolerância do tambaqui a banhos terapêuticos com
mebendazol foi avaliada mediante análise de indicado-
res fisiológicos, em intervalos de 30, 60 e 120 minutos.
Para isso, com os peixes previamente anestesiados
(100 mg L-1 de benzocaína), procedeu-se à coleta de
sangue de nove peixes de cada tratamento (três de cada
repetição) nos diferentes tempos de exposição, median-
te punção de vasos caudais com seringas heparinizadas,
para determinação do hematócrito (Ht), depois da
centrifugação do sangue (12.000 g, 10 minutos), em tu-
bos microcapilares heparinizados, e posterior leitura em
escala padronizada; concentração de hemoglobina (Hb),
segundo o método da cianometa-hemoglobina; e conta-
gem do número de eritrócitos (RBC), realizada em uma
câmara de Neubauer, depois da diluição do sangue em
solução de formol citrato. Equações hematimétricas
(Acerete et al., 2004) foram utilizadas para determina-
ção das constantes corpusculares, como o volume
corpuscular médio (VCM), a hemoglobina corpuscular
média (HCM) e a concentração de hemoglobina
corpuscular média (CHCM). A concentração de glicose
foi determinada usando um monitor de glicose no san-
gue (Advantage). Depois desse procedimento, o san-
gue foi centrifugado a 3.500 rpm, por cinco minutos, para
obtenção do plasma, visando à determinação dos níveis
de Na+ e K+, utilizando fotômetro de chama
(B462, Micronal), e dos níveis de Ca2+, estimados
por espectrofotometria de absorção atômica
(Varian AA-1475).
Os resultados estão expressos em média±erro-padrão
da média. As diferenças entre as médias dos tratamen-
tos foram estabelecidas por análise de variância de dois
fatores (two way ANOVA) e as médias comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Quanto às diferentes concentrações de mebendazol
avaliadas, não foi observada a ocorrência de mortalida-
de de tambaquis em 30, 60 e 120 minutos de exposição.
A avaliação hematológica não mostrou alterações sig-
nificativas nos valores de Ht, RBC, VCM, HCM e
CHCM nas diferentes concentrações de mebendazol e
tempos de exposição (Tabela 1). Por sua vez, aumento
significativo nos valores de Hb foi observado nos
tambaquis expostos à concentração de 300 mg L-1 de
mebendazol depois de 120 minutos, em comparação ao
tempo de 60 minutos. Essa variação intra-específica na
hemoglobina também foi observada por Tavares-Dias
& Mataqueiro (2004) em pacu (Piaractus
mesopotamicus), em decorrência dos elevados valo-
res do coeficiente de variação da hemoglobina, nor-
malmente registrados em peixes sob uma mesma con-
dição ambiental. Apesar dessa variação, relatada para
hemoglobina, na concentração de 300 mg L-1 de
mebendazol, os valores deste indicador e dos demais
parâmetros hematológicos analisados foram similares
aos verificados em tambaquis cultivados e outras 25 es-
pécies de peixes da Bacia Amazônica (Marcon et al.,
1999; Chagas et al., 2003), em pacu do Pantanal
(Tavares-Dias & Mataqueiro, 2004) e jundiá (Rhamdia
quelen) (Borges et al., 2004).
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A concentração de glicose dos peixes expostos a
300 mg L-1 de mebendazol foi significativamente maior aos
120 minutos de exposição, se comparada a 30 e 60 minu-
tos, e quando comparada aos valores obtidos nas concen-
trações 0 e 100 mg L-1 em 120 minutos de exposição
(Tabela 1). Os níveis de sódio, potássio e cálcio
plasmático não apresentaram diferenças significativas
nas diferentes concentrações de mebendazol e tempos
de exposição.
A dosagem da glicose sangüínea é considerada um
método valioso no diagnóstico da ocorrência de estresse
fisiológico em peixes (Wendelaar Bonga, 1997; Acerete
et al., 2004), por sua precisão e praticidade. A elevada
concentração de glicose dos peixes expostos a
300 mg L-1 de mebendazol, em 120 minutos, pode estar
relacionada à resposta individual, visto que diversos fa-
tores ambientais e não ambientais influem nos níveis de
glicose em peixes (Barton & Iwama, 1991; Tavares-
Dias & Mataqueiro, 2004). Nesse estudo, em concen-
trações superiores (600 mg L-1 de mebendazol), o
tambaqui não apresentou elevação dos teores de glicose
que caracterizasse a ativação de respostas de adapta-
ção geral. Os indicadores fisiológicos avaliados mostram
que o tambaqui, quando exposto ao mebendazol (0, 100,
300 e 600 mg L-1), por até 120 minutos, ainda consegue
manter a sua homeostasia.
O mebendazol tem sido empregado no controle
de monogenóides, nos peixes, em concentrações de até
500 mg L-1, em banhos de curta duração (Martins et al.,
2001). Neste estudo, o tambaqui apresentou boa tole-
rância ao mebendazol até 600 mg L-1, corroborando es-
tudos realizados com outras espécies, que relatam que
o mebendazol é uma droga com baixa toxicidade para
os peixes (Kim & Choi, 1998; Martins et al., 2001).
Contudo, é necessário avaliar a eficácia dos banhos
terapêuticos com mebendazol, mediante a realização da
avaliação parasitológica dos animais para, com os re-
sultados deste estudo, estabelecer uma concentração
que apresente baixa toxicidade para peixes e alta eficá-
cia no controle de monogenóides.
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